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O vcrcado1 Ivnn Afonso de\ Costo. M1u·•
111..:.s, elelto prcsldcnto da CC\m('.r:\ Municipal,
•Jol o ,1;rnndc culpado pela derrota do po.rtl,
do, O PDS no vencu 0s eleições m. Ctlma.
fil, quem nnccn foi o clll:dtio Ivnn Afonso
cln Costa Marques", scgundo os tlé!s,

A rcroltn de sc11J como:mho!ro:J de banco.­
ib. - Evíhis!o, Perondl, c)sslo e Ancelmo -
t.o decorrzntcs da f!!a de lr::blllckdc e.te Ivan

que frustrou rté mcsmo o se colega de
dl1s1áCnc!.l, Clt1tcl!o110,· Hc:!.igues.

O grande vitorioso foi, sem duvidl\ o.lgu­
n,n, o F:•!DB, q11c so\lb~ in:m'.>brnr os pcdes­
tlstc; ::o p;,nlo d◊ con!un:Hr conc~llos o de­
turp:n· prlt:.:.!p:o:. -!;;to no c:i:o v!ll!do µara
os cl':s:'c::n·•~::. t:m" ,•n'\lls~ mt.i:l !rb da s1-
tu;ão 9o3 d o seguinte quadro:

E tentaras -- n3.o c::t!I. J!gado no crupo
r cio TI;, 17s fct vado pelo grupo- cujo. ti'.

11;>.)JtlntlQ erg mncdir a clciçüo ele l.'cronctl.

Cudi:ar E!r!zgcs Pertence ao gru-
ta dc E'y,mas i tido, cac:va a vis pre­
idn:, ;cc: m e c20, em n confiança
ç.o p1wtido e co:n a ±aocc1 szul !cando a sua
con:;~iCn.:'n. Fo! o que mcls cl::t1çou. Su.1 chan­
ce: ~e un:r ao FDS (fiéis).

S:r::!o l'cro:uU - Está rormando um gru.
PO coe~o, p:irdeu e. eleição( mos ganhou vários
CO!l\pJnh~!rcs lcc.!s e tem o o.polo do D!retó­
~- Por incrlvel que pcr.::ç:l s:iirú fort!llecldo.
Nao M pOS,!;ilJlllccdc d:i e.certo com o. presi­
dEne!a.

E,·i11hlo i\lh'snda, Ancclmo Lopes e C11s•
slo Aclcl!: N.ltln :i. comentar, s!ío os fiéis do
l'Ds, não Rdmltlr!ío mnls ne!:oclnções. ~ um
bloco ccmpccto. A rcvo!t~. •é muito grande,
lera ainda mwtos mêses uarn asslmiln.rem
O GOLPE. •

nr.ncadn elo P:IIDB: (llfa,cclo, Idciionso
e Vete) - O!t, você venceu ...

DESDOBRAL"\IENTOS
O ntu:!.l p,cs'dente do. Câmara Municipal

han A!onso. tera que se ocuu:ir de agora em
dbntc c.-n unir o. sua b.ncadâ, tarefa que nos
J:Hccc !mpossi,cl. Não ter.l. o apolo global,
mIs trtard achar um melo de conseguir i;ielo
n:m,s um \·er-:cdor dos fiéis, o que também,
r.:i mc,r::nto, ni\o est:i f•icil.

Aclvc;;o.do, de palavra fácil Ivan poderá
L"':l ú!:!mo Cl'.SO, pcrm!lllccer onde estd, sem o
npo!o d bancada dos fiéis, mas negociando
ttm o P)IDB. 
e E~~ possib!lit!:id~ implica, mats umo. vez
.1:/, l'.ce!tnr ns prek~õcs do partido de Coru­
t ·- o Loureiro.
1.., / f:,3 existe t1mn outm possibilidade, não
?"so rerota, auc poderá mudar todo este
b:i.ctro, 1tio logo os \'erc1.dorcs iniciem os de­/''5_em 11!er>~irlo. :i,: n de que poderá haver
fvlsc;:s no próprio PMDB. 11:unca ó c!cmo.Is
~n,bia~ que o poder é bom, ó imudável, mns

\CZCT, c.rnbrlus:t. 
0

I'tu-Undo da premissa do oue o partido
-~er no1n~ar o futuro prefeito •dessa indica­Ç? gderzo surgir os primeiros problemas.
?""st zgio váí aceitar um homem que se­

; ..,::r-- :ms <í'i:;110. honesto. lrab:il!u;dor; Bela
,}Ger una prefeito que tenha cssas que- 
4;j:.g'+ cicsAir e gas tag _-
)••·""· ,, atrars do sa ri&a, cniiçõcs
"?'iv:sra o runiip?o.
•-<atrte ± triz:o, Ian 2arques dis­ 
--eu it2 rdio D'a Vista que, "se

SUo. oi de 's cs !dos", pois
.,]"ao mar" a cy for'± sr
-'.as1se cm Vete Saci." O 
PS 'e.c±ar:a disse trbém que o
ti-.-., f.::~ B;!::i Vist.', csl:i. uultlo, ele se divl-
..,,,$?rr sr«is toa 4

._sos ngi:dsr o: pronunciamentos
?'da o'cs ±ts do is, para se obter: 

?"" " a jrnt se 'ires oi17e.e.F@s do ;cmnd, e para os nzdessists tra­ 
,,,,'e, o parido cneruse iiiiio. Is­
·':. Tt () l;<Hu, )lJ\I' 11 i. 7n9. •

A grande surpresa do P!IIDB, nesta cidade,
não é a união do partido, tendo a frente os vcrea
dores IdeUonso Pinheiro e Marcelo Calvano, con
tando :tinda com Vete Garcia e os oposicionistas
tradiclonais da cidade, O foto marcante é que
o partido eslâ articulando a nível de poder, bus
cnndo dc.,nrtlculnr o PDS, contando para Isto
com a ntual conjuntura poHtlca,

Com o afastamento de Ely de Araújo Bar-

----Y--- "~• _.., _

fÉ fU VOU a 1:1 o 
Fé n:i tcrro, 110 homem o no futuro.., mas. é preciso ter tnmbém nlcgrlo, !csúi e multo

sambn,.,
ISTO voct ENCONTRARA NOS SALOES DO GRtl\IIO PEDRO RUFINO, NO CANA

YAL 83 é Isso o.1, nlr.su~m poderá !icer parado, Q nogóclo é sambar, movimentar e curtir
cinco noites de alegria. E TEi.11 :IIAIS:

PARTICIPE DO 11° CONCUitSO DE FANTASIAS DO SUDOESTE, com a distribui
ção de troicus e U!!ll sranlnbn para ajudar nas despesas ,om n sua !antosia.

Promoç~o do Grôm!o Pedro R1úino e Tribun:i dn Fronteira.
ANIM.:\ÇÃO TOl'AL DA BANDA TROPICAL DO MR - uma viagem pelos caminhos

do samba e do bal::J1ç;,.
RESERV1\ DE l\IESA E CONVITES NA SECRETARIA DO CLUBE.

TROFJ::US PARA OS 1.o e 2.o LUGARES NAS CATEGORIAS LUXO E ORIGINALIDADE
(MASCULINO E FEMININO; ao FOL!AO MAIS ANIMADO, A FOLIA E AO CASAL FO­
LLliO; BLOCO !ILAJS J\NJM'.ADO. TROFJ::US PARA OS FOLiõES I:NFANTIS, NAS MES.
MAS CATEGORIAS DOS ADULTOS. PROi.lIOÇAO; TRIBUNA DA FRONTEIBA E
GRMIO PEDRO RUFINO

COLABORAÇOES ESPECIAIS E APOIO
Prefeito l\Innicipal Afonso Dillon Ntl!les L, ito
Scrgio Roberto Pcrondi
Posto Ipirnng:i (Elias füubosa)
Bl\nco <!o Bra~U (Vcrvl Araujo Castilio)

1 
Gráfico e Editora APA
Rc<lc Bcln\'lsteusc de Jorais Ltda,

..,. , 

kg29 
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$ 
a'#te e Ia pessoas

em 
BONITO - Uma pesqllis:I. mu1to séria

reali=cd.a ncstn clt~ade, .:nb os :ltL9)ícios da.
'rcc;±o lccl o "Jorz! d3 BO!o" e revis­ 

é:! •·o E:.chcte", .,pontou :is 21 pessoas que
m:a':cestzcar:na em Bonito durante o :!DO

• l M'l° _ cr teu&azia po:ire±, v]1mn 

bosa da política municipal, agora se dcdiean­
do à medicb1a, o PDS ficou órfão no que se rc­
fere a liderança, a nlvel de nrtlculaçáo, prova
disso a eleição na Câmara Municipal,

Hâ condição, segundo diz o editorlalls•
ta, de surgir divisões no FMDB, multo pelo
contrário, o que poderá acontecer é adesão do
pcdesslstns. O que está surgindo cm nossa cl·
dade é uma boa briga, uma briga sadla, no cam
po das Idéias, e isto mot!v11rá, não só o setor po•

do); 13) Jurnndlr Vlelrn Coelho (pecuarista
e ve,-eador); 14) Afonso Figueiredo (comer­
cinte); 15) Afonso Ferreira (construtor de
pontes); 16) Rmníl.o C'risco de Oliveira (co.
merciante e rereador); 17) S:i.ucbutp<! Vnr­
gn!l (pecuarista); 18) O;:-este FloTCS (pe=-
1ista); 19) Odlnel So:i.res (diretor de Colé-

o rs!ado: ! gio, contablista e vere.\lrlor); 20) ,\biI'o Paz:ct-
1) L. Limei Scheriner .±a: a.z [ to (comercnnte); 21) Komro l\Ietsumoto

de EI.); :2) E.. 3,aton (industrial e. l (pecu::rist-:i).
:feito llO; 2) I7. Jcsel d Si J!ele:- { Além dos "21", mais dois nomes foram 
Gs; 4) 2g! :i:die erczdo e co.nrcimn } crescentados na lista: Dr. Paulo Ce:ar da 
!2); 5) 5e! E.um Jaques (J)CC'..!:tl"'::'l'.l e CO- ( Cruz S:irrnceni (Delegado de Policia) e 1 •. 0 
mercante); 6) C:rios Duric znte de fa- t Varras pecuarista).)
na e vereador elo FMDD); 7) Nat±tina {

L:,.,:,:-s (comerci:mte); 8) nicarclo Nt·mc Nas- •' O jornn!ist:i Firmino de B:irros., redator
10::,1 (~erent~ cio B:mcc elo Br:-..sill: !l) Nau-Jc- 1 do .v, rrat de cnito e editor da resta •o 
~,,:..· X:1·:,~1· (\'iCC·Jll'efclto e r,ecna:l:ta); .. 10) '1 Muchcte" foi o coordenador geral eia pcsqui-
5;r: Ean!tu.: (::ator; 11) ri;;o T;inda. s. 

± cs ceia_ou- gerente do 310 ±ia , A cada uma dessas pessoas fo outorga-
[cia; 12) r, ir'o Morteiro Braga t««dvoga- do um uonito diplom~. • -

CADEIA AOS 
VICIADOS 
EM ,LANÇA 

lítko, rr.as todo; os segmentos da comun1dode,
f~clulndo o jornal, que terá mnterlol farto e
l:r.pregn:i.do de idéia; novas, Realmente, ~úo os 
novos tempos, tempos ertc, de oberturo.

L=>i~ JUH AL .E E MAIOR cIR ... 
CULAÇAO NA FRONTEIRA E SUDQ.
F.STE. CIRCULA EM TODOS OS MU­
NIC!PICS DA REGIÃO, COM ASSINAN•
TES, VENDA AVULSA E DISTRIBUI·
ÇAO GRATUITA À PREFEITURAS E 
CA11IARAS MUNICIPAIS. ANUNCIAR.
NOS JORNAIS DA REDE BELAV1STEN­
SE É ATINGIR QUASE 10 :'.\flL LEITO­
RES, FOTENCIA!S CONSU'MfDORES
DE SEUS PRODUTOS.

Pr•-q• .,...._•. } ' 1--:--; 
C Gr~mio dos Subtenentes e Sargentos1 redr{, Ruí'm lnnugura ne!:te clomingo às 

9 l:P:-:is. O p;i:.:;,;ie Aquá:cc eor:..tn.údo1 com
rec.u."tos própr;o:. •

Foram vendidos ma.s de cem .tltulo3. pa.
trú!:oniel.!: e a diretoria convicb os essoe1a.­
(r:; n.,r:: a sol~n'c".:êc de inauguração ouan.
do estara presente o Pre!eíto M1lniolJl<il ê ,Au, 
t::r:cI:-.c!,;s militares. -

C Po.rque Aquático do Grfunio é comoos,
to po:- l.ll!'.:i p'.sc!na sem1 olimp!ca e uma· in•
fentl!, a sauna e Jardim ainda estão e.m faSE1 
cl3 ncn'bamento. A:ém cus pi..scinas o clube
inaugu.nm!. tnmbém o Rest2.urante.

Neste Carnaval o Grêm!o, junt.1.mentc
com este Jornal. promo\'mo o IP cone-urso
de Fantnslas (cdulto e infantil) c.om n d:lstr!,
bul<feo de vinte e se!s troféus, oferecidos pe­ 
lo clube, pela Rede Belaristenas de Jornais,
Banco do B:::isil, Posto Ipiranga (Elias Bar,
bos::i), Sergio Perond.i e Grát1co. e Editora Apa,

V970 DE MINERVA 
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lncelmo Lnpes 
(peof.nha) coernnre alé a final
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EDITOR 

,P r 
e o L u N n 

/,\;[ IIH,PI\
u \ rit;•c'or r.:vU~· lo Mirnndn nbrlu os

t1;M3!E03, tendo Marcelo Calvano como se,
retro, que flou a respeito do uconlccl­
m:no, traçado um paralelo entra ns dm!­
p!tis gus 'eixm o cargo e us que assu­
nana- reletadul,

F±1O
é±ado: Ivan Afonso da costa Mar­ 

qus fcI e'elto presidente da CAnr r, reco­
bcn<lo os votos elo Morcclo Cnlvllno (PMDB), 
Idelcno PInh2iro (FMDI Ios@volte Lino
Cercla (PMDD) e Cliidionor Rodrigues
(PD5) totalzndo cinco vetas, contra quatro

Obt!'n po r{o Perondi· beu os votos
t\~ ba1m1tln (lo l'DS) Ancelmo Lopes, Evilá­
.io Jlllr.md~ e Cnssio i'.cioll.

I.ll:COEflC:NCIA •
M111tns crllicns o gritos de "traidor" !o­

nun O\\\'lclo~ no recinto logo após n eleição,
isto porc,uc o ?7'IDB conscguin eleger o vice
pdnt, o 1°o°secretário, ficando ao
PDS _,n_n:l!l a prcslchl.ncin. Rosevcltc Garcia
rccebn1 sei~ ,oto,, sendo qullro dos Fiéis do
l'ilS, !\hs 11s qucixns conlro Ivnn e Clnudlo­
n~,- for:i,,1 uiultus, parn os demais companhel­
rcs cio r.,rlldo lVAN TRAIU, 

1:.,y l)U O t'I.ESIDENTE DA CAMAIA 
O vereador Ivun Afonso dn Costa Mar­

ates. «a a wi itente do PDs, falou antes e
epis de su eleiçio.

• A !\;l .,S: estamos consc.luntes da mtssüo,
cl:::- t1:,·c11!cl.HlC$, cont11remos com os compn­
nhEl!-C3 r:1r:1 fazer ::i bon polll!cn, com muita
luta e <lcdlcti~l\o. Nosso objetivo mn!or é ser­
vir o povo.

DEPOIS: Agradeceu os votos recebidos.
•em toda n a\ivldnde humana n gente começa
no primeiro degrau. . . estamos engntlnhan.
do, existe os ~rcalços, m:is saberemos con­
tcrt1'--los. Agradeço n presença das autorida­
des e, m:l!:: umn 1-cz, Oca a certeza de que es­
tn casa é a csa do povo•.

EVlL\SIO lll1RA1'1H.
Que soube conduzir os trabalhos de aber­

tura e elclçilo com muita trnnqullidnde, man­
teve a cnlma até o final. Ele, como presidente
cio Diretório l\!unJcipo.t do PDS, sentiu mul­
to a m:inobra de han - para todos eles
"fRAIÇàO, coisa de um Inconsequente" Evi•

1.5.!,:o agr~deem ns prcscnc;ns de todos e con­
clcmou ·os ,·crcndorcs n terem "consciência

elo muncinto recebido pelo povo".

l"REFEITO
O prctclto Afonso Dillon Nunes Leite, dis­

sz que estar ali, na Cilmarn l\Iuniclpal. "era
t::cio de satisfaço, de muita alegria; o mo­
n,:,~?o ~:-:i. hist6nco, de multa sign!! icação,
pois estávamos presenciando uma transição
n,i política loc:ii".

/\foru;o Díllcn prestou uma homenagem
cs crdcrs que dcixnr:un a Câmara, "lan­
te.; ,.:1-,1 cli nlurJ1do cm delcsn dos interesses
ccauan:trios",

o •J 
D O

Pediu qu() "o n>l;icloruimc-nt~ entre º1 Lei,·
• • 1 • J·1 ao alto n!ve, u­Jslatlvo e o Exccul vo se ,. , to ~ pre-

clo para 1,<'rv!r l1<·1a Vi'-111 e n ~u,1 r,cn • h to
,jn um âl:llo,10 tonco e a cr •

ciso que li ,, uma dmin!«traço está ba-!%~'. kis tusso •
l,;xcc.ut lvo". no9.

F'innllamdo, disse, "rogo a Deus que o,
Ilumine para que, ombro a ombro, possam
trubnlhar pelo bem de Dela Vita.

Tribunu da Frontcirn
(!"indndo em 20/2/1072)

C.O.C.M.F.15.513.203/0001
_ Registro no cartório de Titulos e

Documentos n.• 35 -
Diretor-Responsável: Ivnldo Pereira 

(JomaUstn Prolisslonal, :rvtntr!culn
l\.ITPS n.0 140)

Admlnlstrnção, Redação e Parque Grá!lco
- SEDE PRóPRlA -

Rua dn Repúbllcn s/n • Belo Vista • MS
Fone: (067) 439-1410 - Cnllcn Postal 23
Diretora: Mnrin Esteln Velasqucz Pereira
Gerente: Gilson Silvn Santos

Dcpto. Circulação: Mnrilcnc Mnrln
REDATOR,CHEFE: lvnldo Pereira

REPORTAGENS: Afonso Marin
ASSINATliRAS

Bela Vista: anual .. , 4. 000,00
Demais Municípios 6.000,00

F1JNDADOR: h·nldo Pereira
Um órgão dn Rede Delnvistense de

Jomo.ls Ltda.
R<'prcscntnção em São Paulo o Rio de
Jan~lro: TABULA VE!CULOS DE COMU·
NICAÇAO S/C LTDA.

Rua 7 de Abril, 282 - 5° Andar
Fones: 255-2579 e 255-3492

Filinclo h ADJORI e ABRAJORl

\
1 1 

PREÇO ÕÊS'l'E
EXEMPLAR 

CRA 40.00 

Notificação I N e R A 
P F J / 861 / 82 

Com bnse no parágrafo único do Art. 4.° 
do Decreto Federal n.• 76 694/75; convocamos
para comparecer na sede do Projeto Fundiá­
rio Jardim-INCRA, sito à Av. Duque de Ca-

l xlns nº 989 • Jardim MS o Sr. João Scardlm

1 
para aderir ao procedim ento ratl!lcatórlo do
imóvel de sua proprlednde sito no munlclplo
de Corncol MS.

O prazo para comparecim ento e para qual­
quer manifestação por parte de terceiros é de
30 (trinta) dias à contnr da data desta publi­
cação. Findo o prazo daremos prosseguimento
normnl ao processo rnl!Ocatórlo em que é re­
querente :i Sra_ Lcon!da La Rosa Balbuena,
presumindo não hnvcr nenhum óbice referente
à regular!zaçiio de um excesso de 462,0319 ha
(quotrocentos e sessenta e dois hectares .três
ares e dezenove centiares), verificado em sua
proprlednde.

Mariano Wemcckc Miranda Rodrigues
Erecutor do Projeto Fundiário Jardim

Portaria n• 277 de 21 09 82

e 

E EDiTORB I\\Pll
Illccos de Correspondencia, Impressos fiscais e estudantis, envelopes, Confecção e Impressãode b!tin: e jerz!s.

1 
I-'cfü:nils, Cnl~ndúrlo$, Cartões de Natnl, Vis! tas, convites de casamento, nnlversár!os ,c:.c,.

Serviços de Linotipagem e clicheria,
Edites livros e revistas. Traga o seu original, venha conversar conosco, os melhores preços

da tis.

l'AR.\ FEDIDOS ACL'\[A DE 40.000.00 co:icedemos PRAZO.
!:XCA..'\lr.':!!.E SEU P==nrno À GRAFICA EEDlTOU.l ,lPA . RUA DA REPllBUCA
S/N - !!.EL\ VISl'A (il.15)

?ac!..-:1o c!é Qua!id~de. prêço e r:ipidez ... O ANO J': DE TRABALHO, É DE ECONOMIA, FA 
C.\ l'):t, oF-:-,\o P-\"TEL!GE1'<'TE, IMPRESSOS E COM A GRAFlCA E EDITORA APA. 

DESDOIRAMENTOS 

Para Serio Perondi, EVlAs!o Mrenda,
Casslo Acloly e Ancimo Lopes, os leis do
l'DS, u atitude de lv m J.farqurs e C!udinor
nodrlgurs, foi de Til,\IÇAO. Eles w un,r:i.m
aos pcEmedcbL".tns e nbnndonam.rn n Jmlm po­
lltlcn do PDS Par eles nio há pos«bil/date
de acordo, a bancada do PDs, en la Vista,
poderá ter quatro vereadores, pols s dois dis-.

A

MM,8E.ELE» 
Classe. Beleza, Conforto e Elegância

Estas filo ai, 11ormos que regPm a mo<lu no. .

"MEEIRELLA BITIQUE 
Rua Gula LopPR 871, lt'one (067) 431 2830 • Ponta Pcrll 

"Elegância a cada passo
Está trozendo uma md lge Ban1ta Da ores e

nos modelos pore identifcr com vccé

MS 

O Melhor correl!vo p~ra o Solo
PRODUTO DE ALT,l QUALIDADE

Mineração Bodouna Ltda.
Usina: Rodovln Jardim a Porto Murt.i!l..'lo - Km 54

Escritório: Av. Duque de CaxlllS • S9 - Jarclim MS
Dourados: Rua Joaquim Teixeira Alves. 1985

"Nós acreditamos em Mato Grosso do SUl e estamos trabalhando

----------------------------------

ie.urso de
RUA CAXAMO

Senhores, Senhoras autoridades civis
militares e eclcsiasticas que nos prestigi­
am esta noite.

Gostarfa de agradecer aos companhei­
ros que nos ajudaram a manter hasteada
a bandeira do nosso partido, para que ju:n.
tos a mruoria do povo sul matogrossense
th·é.S!:crnos .o condição de c.legc.r o no~o Lo
i;:ovcmador. nobres companheiros:. como lí­
der do Pl\IDB nesta casn. colegas da banca­
da-pedessista, gostaria nesse momento
pedir uma paclô.ncla para as obras e re­
nliz.:, çijes nromctidas por Wilson Martins
no povo Bclavist,cnsc, pois sabemos do
momento economico em que passa O nosso
Pais e pnnc,palme~1'.'- o nosso E:..stado que
"º momento sua d1v,rfa oOcial é de 50 .
Ih5c+ d d6lares matos cm oras tara4;

Sab:mos tambem que através de +,3.
nol:ras que nuo lcv;i,-am O aval dos 3 se-

nadorcs de nosso Estado, -houve liberação
de 100 milhõe3 de délares que foram
captados e gastos cm cruze iros para que
fczse a dív:ida paga pelo seu sucesso r Wil- -
on Martins.

Companheiros gostaria de dizer que as
Promessas feitas ao povo Blavistense s&­ 
rao cumprida. pois lutaremos pela melhor:i
a da ª"-"Ístcncia Médic:, e Educ:::,ciooal; pro
meto tambem que 1'.!Sla 1:ancad,., não se can
sara de lutar pelo maior sonho Belavis­
tense que é ver o nosso munklpio licwado
a capital atraves de uma rodovia p:,~e:,-tad:,, -

Mas Conclamamos os colegas pcdessislas
Para que nos unamos para o be.m de nossomuniciti,

O PMDB UNlDO JAMAIS SERA VEN­cmo. 
MARCELO

1 
• r 

:· 

ri 
r::

Ai:11, moderno, bonito, nortnbo em folha e ln lelli;,,,, te
bom rosto para compromisso sério fi 1 Procura leitores e anunciantes de 

• I , principalmente, duradomr!
ENTRE NA l.IsrA IX>s PFXI"E:NDENn:s

Receba bem nosso agente
ou solicite inronnaçõesTRIBUNA DA FltONTEin

Tua da República s/ A 
o SEU Novo JORNAL 
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o carnnvol 03 - l\fnrnvlihil no Mun.do
~n~ fionllns, no Grômto Pedro Rufino prometo
or um dos melhores da relüo e o melhor na
111,t<irln elo clc1ho. )Vínls do cem mcsns jl'\ fo­
rum vendidas.Val ser um negócio.

E o Grêmlo Pedro Iutlno Juntameulc
cm a nossa TRIUNA DA FRONTEIRA, que
no próximo dia 20 comemorará 11 nos de
lrculação, premlará ns melhores fantasias,
/cllfio o rol!:\ rr.,11~ anlrnndo:i, bloco, rnlnha o
prlncesn:; e tnmbém u pollzndu no cnrnnvnl ln­
fnnlll. S!io vinte o quntro trofclus que se cn­
contram em exposlço no Grêmlo. Val ser 
vma tcstn.

Vn! um lembrete: o julr,nmento elas rnn, 
t~rlns lnlclnMc-:1 uo Sdbndo. Scx\.n feiro n.'\o
)1üverá Julgnmento.

Você, mulher, procuro mostrar o char•
me e a sImpat! da belavistense. Vamos a.
,cr deste C!lrnnval um rhow de beleza e ale
F·,. Tudo ~ quest[lo de bom gosto,
L PISCINAS 

Neste domingo o Grémio vai lnnugurar
ns piscinas e o restnurunto. Uma boa pedida
t dar un::i. esticada até o mais querido. .

JURADOS
O corpo tlc jnmJos parn julr,~r ns fnntn•

sla a serem apresentadas no Grémío, já foi
tr3do, O Kalifc promete ser dos mclllorcs.

JIJ.AnILD,\
t,. u:.,.:....1 sccre!urla, !llarlldl\, eficiente e

mostrou durante o ans tu passou conos­
ro q1:c lcl:ulc, quando se tc;n compctêncin e 
rcsporzbilldade, não importa muito,

Marllda deixa a TRIBUNA, mas fica os
miros, A ela os agradecimentos de ioda a c>
quipe. Você merece galgar novas posiçães.
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Snlu n l\Iarllda o cntrr,u e. J\lnrllcne, sua
lrmll. Esperamos que d' continuidade ao tra.
ba)ho tll\ maM,

FALANDO EM J\lANA 
A Mana, e!:.posn do Lu'z, do Sem Grilos,

traballiando e trabalhando multo com o espo­
so, ~ isso ní Mana, casal que trabnlhn unido
pcnn.,nccc unido.

l\IlJITAS FANTASIAS
Muita:i Canlns!as cst:io sendo confccclo•

112.c!as, não só os :idullos, mas também as
trinç?s,

E O MARCOS
O grande campeão dos carnavais passn­

c!o~ fazendo suspense, mas todos já prcssen•
tem quc o Marcos Loris será um dos fortes
candidatcs,

XUXA NA COLA DE LUIZ..\ BRUNET
Pelé e :>.."uxa ncnbam de assinnr um novo

contrnto com o empresário cariocn Frnnclsco
Xavier, cujas respeitáveis cifras no toram di­
dulgad1s. Sabe-se que a Intenção de xavier é
~ o badalado casal em anllnclos 1moblliá,.
r os, nos moldes da campanha publicitária
c!a DlJon, que mostro suo. manequim exclusi­
a. Iutza Drunet, sempre acomo:mhnda pelo
Proprietário da confecção Humberto Sande.

BRAÇOS
Multas Mulheres têm sérios complexos
:r ler braços finos. Mas não é necessário fn.

~r nenhum drama: esse é um ponto de sua51lhuet.1 Incilimo de disfarçar. Evite blusas
~Vfld:is e use sempre mangas 3/'1 ou curtas,:n P~co mais soltas. os novos modelos que
. ostram volume~ nas mangas, caem como
,Jua em você. Agora atenção: com o pns• l 
r dos 3nos, os braças são o alvo mais '<ácil 1????que se istale ncidez. Este, sim um i
?"@O'em incomodo. E é logo abaixo dos om- ,
"ê"e musculatura perde elasticidade 2 a
};"e tora opaca e envelhecida. Esta. en­
,,3;:T pouco de cuiddo, principalmente cm
r.,-}J:l::S :ll:l'.s lubillés, para que este seu ponto

~_co ~o ap:i.re;;a. Escolha modelos com man­
[" tt'::'IL'T- 'rentes, esvoaçantes e com deco­
... ~ chrun:::.ti\'os. 

ERGIO REIS DEIXA A NOVELA 
I::n;ro, o ~o c::mtador e apaixonado d:i.

"@T's Pariso, deitou mesmo a história. 1
?' seu intérprete, o compositor e cantor Sér­
O Reis, tem de cumprir uma série de com­
""Pisos no centro-a±ste do Pais e ainda ter­
l'_-.1'.:lr ~- gravação ele sea novo LP. em S:1".> 
Pi. For essas e outras, Diogo passará uns
"""-os desaparecido, só retomando nos der­
: deiros capítulos,

T'ATOS E F0TOS 

PERONDI
(' . 

A primeira ei..-perlêncla do vereador Pe,
rendi, a nível de bastidores rol ner,otlva por
um l1do e pos!tlva por outro. Explicamos: se 
perdeu a cle!çlio parp. n presidência da C!l.mn­
ra, ganhou em experiência,,. c:onfll'.r tempre,
moJ dcconttam\o, , ,

CASSJO TRISTE

' J ,

.J 

O nosso amigo Casslo Acloly bastante
triste com o resultado das eleições na Cama:
ra. Dolll!ca é isso ai Cassio, 11em sempr~ t:Xh}•
te LEALDADE, é bom Ir prendendo,

ANTONIO XAVIEI\ 

Cogita-se no me'o esportivo belt.vlstense
convidar o populnr Toni.nho para dirigir a LI·
ga Esportiva BclavistcMe, É excelente pedida.

AVELINO E CELESTE

.. • _, ----·, ...-w_,...,-.:, da::;
mais queridas na sociedade be!avistense, s2 
prep::irnndo p~rn o Cam::ival balnvistense. J'n.
rn quem nê.o s:!.be. o AVELINO é um dos prin•
cionis cobbor:iclorns deste jornal, é uqueie
que não aparece, mas é força atuante. Ao A> 
veiino e a Celeste muito sucesso,

Aquele que no sabe
e sabe que não sabe
e não procuri a saber
é um 1rrnoronte,

INSTRUAO, 

Aquele que não sabe nada
e pensa que sabe tudo

OBSERVAAO IMPORTASTE 
é um idiota.

1't>"ASTf:,() 

CINEMA, ARTE, TV .. , 

CLODOVIL, AGOJ\A ESTILISTA DE 

CARROS 

Clodovll ::igora virou gri!te de nutomd­
vels. Já se encontra à venda, numa revende­
dora paulista dA General Motors, o Monza
Clodovll, ao preço de Cr$ 4.265.509,00, ou se,
Ja. um milhão e trezentos mll cruze.Ires rnals
caro do que o Monza convencional. O carro 
leva a asslnatur:1 do famoso estilista no vi,
dro traseiro, vem oom um Jogo de m.a1ns o
sistema de som instalado. O comprador da 
novl(1ade ganha ainda um chaveiro, também
asslnsdo por Clodovll, em ouro 24 quilates!

EIANA ENCABEÇA A LISTA DAS
DEZ MAIS MAL VESTIDAS
O figurinista lnglõa Richard Blnckwell,

rr.11s conhecido por sua Ungua !erlna do que
por suas próprias crlnções no terreno da mo­
do, acaba de divulgar sua aguardada rolo.çoo
anual das 10 mulheres mais mal vest!d1s da

A triste sina dos casamentos da novela ' mundo. Quem encabeça a llstn e! a própria,
Paraíso, de Benedito Ru.i Barbosa é de não princesa de Gnler, Diana que segundo o est.1,
'ar em nada. Nada mesmo. Depois do desas- ~ lista "d.e·,c ter invadido o sót.ào da famflta
t:re do casamento entre Zeca Diabo (K!!du Mo- real para buscar as roupas velhas da Ralnha
Uterno) e Rosinha (Zairn Zambelll) surge um ! Vitória". As demais "agracadas" de Balkwell
novo fracasso. Zé Eleutério (Cláudio Correa I são as atrizes BonnJe Franklin e Vitória Prin •
e Castro) casado às escondidas com Dona Jo-. • cipal, as cantoras Belte Mldler e Charlene Til•
seta (Neu::a Amaral ) passa pela mesma si- t.on. a milionária Chistlna Onassls, a prlnce­
tuação, ou seja: na.da. Pelo jeito quando tudo , sa Uasmin Khan, a goUlsta Jan St.ephenson, a
voltar à nonnalldad.e os capltulos da novela ' atriz Cathy Lee Crosby e excepcionalmen-
(la~ 5elt1 f6 poderão Ir 110 or às 10 da noite. te - Dustln Ho[Íman , que estrelou o •,...

• Tootsle no papel de uma mulher que Black­
well tachou de "pessimamente vestida",

Z~ ELEUT J:":RIO: NA HORA H, NADA 

P?refaturo MonicpoleBelaVstoMS

ATO N.O 174/83- EM 21 01 83 $.0.P. 
"ATO DE APROVAÇÃO DE

DESMEJ.\.IBRAME?-c"TO"
- Afonso DLIon Nunes Leite, Prefeito

Municipal de Bel:l Vista, Estado de Mato Gros­
o do Sul, no uso de Sua.5 atribuições legais
previstas no Artigo 18 Item V. do Decreto
Lei Federal N" 6. 766/79, de 19 de Dezembro
de 1. 979. combinado com às disposições da 
Lei Municipal N~ 690/80, de 07 de Fevereiro 
de 1.980, npós veti!lceção ln-loco, etetuaáa
pelo Chefe do Departamento de Obras e ,sa.
neamento desta Prefeitura.

- R E S O L V E: Despachar favora­
velmente o requerimento do SR. FRANCISCO
Ei\lA.,-.OEL ALBUQUERQUE COSTA, bras1- 
lelro, solteiro, Inscrito no C.P.F ~ob o N" 
2C0.471.69l.-68, residente e domiciliado nes­
ta cidade de Bela Vlsta-MS., no qual requer
a aprovação do PLANO DE DESMEMBRA.
.IIE!"'o"TO. efetuado no Lote n? 139, com a áren
de 14.400,00 m2, (Quatorze mil e Quatrocen•

..
CIRTII 1 

Beb Vista-MS., 03 de Fevereiro de 1.983
Vo:
Presidente -da Câmara Municipal de Be­
la Visl:a•MS.
Ao:
limo. Senhor Diretor do Jornal Tribuna
da Fronteil'-a - Nesta
Assunto: - COUlU.nicação - Faz 

Senhor Diretor:
Temos a grata satisfação de comunicar a

v~ .sn., que em sessão solene realizada no dla
1do mês de Fevereiro do corrente ano, foi e­
leita e empossnda a nova mes diretora, que
regerá os trabalhos deste Legisbtivo Munici•

[ mal, para o biênio 83/04, !leando assim cons-
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CL-U...\RA l\IUNlCIPAL DE BELA VISTA 
Oficio nº 018/83 - C.l\-L

* 
Aque!e que sabe
e no abe que .e
cslit dormindc>. 

DESPERIEO. 
Aquele que sabe 
e s::ibe (jllC 5,'lbe: 

um sábio.
GIGA,O,

* 

O ?\OVO AJ\fOll DE DAVID CAltDOSO
Iteclrn-chegado eh Europa - onde !oi fl!mnr
cm Lisboa Paris ao lo.do do Matilde Mas•
trangl , David Cardoso circula pela note
paulista em ótima companhia., Trata-se da
modelo Cl.1lr PataiPOttl, que, segundo rumo,
res ter!a a ma!s nova namorada do o.tor. Co­
menta-se também que por causa desta mnne­
c:a D:ivld terl:1 nbrevlndo no mt1xJmo ll sua C.'!•
tedie no exterior e voltado antes do previsto
para os braços de sua amada,

tos metros Quadrad os), Cadastndo no Setor
Imobiliário d.esta Prefeitura sob o n'2.390,
Jcca! izê.do dentro do perímetro Urbano des.
ta cldade, denominado Desmembramento
•; .\O FRANCISCO,, o qual compor-G<>a de 
01 (uma) Quadra, perfazen do um toul de 29
(vinte nove) Lotes de Terrenos Urbanos, des­ 
t ,rn ,;.c>s única e exclusivamente para !ins re,
sldênc!ais, tudo conforme Planta e Memorial
Lescr.t.v3 que ficam arquiradcs nesta Prefet.
uz-A27:z11.-1.

-- Do que para constar mandei que se
la~ o presente ATO que dato e assino.
t•·=ndo-se público através de publicação
n Iresa Iccal.

Prefeitura Municipal de Bela Vista, Esta­
do d.o Mato Grosso do Sul, aos vinte e oito
dias do mês de Janeiro de mil novecentos oi-
tenta. e três. •

AFONSO DII.ON NUNES LEITE
PREFEITO MUNI CIPAL

tituida:
Pres idente: - Ivan Afonso da Costa Mar.
ques - (P.D.S.)
Vice-Presidente: - Rossevelte Lino Gar­
e.a - CP.M.D.B)
l°' Secretário: - Dde!anso Pinheiro -
CP.M.D.B)
2? Secretário: - Marcelo Calvano -
(P.M.D.B)

Valemo-nos da oportunidade para a­
presentar a Vª.S"_ os nossos protestos de e­
levada estimn e consideração .
• Atencios:imente 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQ UES
Presidente

,,
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Pedro PN!rdra 

), tlf..plli.\ J<Jw"f 
D, e j<lll Jltl difiil, se té aqul, nesta

tl,l tlr: td,totl,> tln /n,nttlra, oi do I'DS 11:lo S<l

ntndem, iminem por ete Brasil de me
J), u 1. No·• dJ,Htc, 1,1c.lcru ... 6 Jose, Fa\ln um
Gollry a política bela4tens.

final, Ivn Trit ou no Traiu?
Ele diz que ,,r,o trulu - íol tirito 11rcsldw­

te com to do IMD, mas o vle (Vete Gar­
d) rele quatro votos d PDS •la Evllá.
.,,10-J;'crurnll,

Ms, para os pedes!stax tredleionals (vete-
i 1 1 O No enso do Tubnr11o, (outro compositor)

ramos) Ivan traiu e [e papel de bobo, que o
p~s:0r<\ do l'DS eti (elando do Ivan é Impu-.' que queria rnnndnr nas Aguns tranqulba do mar 
Miável, inalem uma coisa, multlpliquem da CAnAMA, o negócio crJ lhe dar cordas e
por.ll, Isas i .. mals corda.s. Fazer o que ela pcd.la, mas n~ tun•

• Iah«da da Vi6rda ,{do do mar trmar n favor do dl,co do grupo
r,.:•Jt~clo e ldclCoMo, com nJudn do Vete,,, 1 11ccmcdeblsln,

nuriü t,rclc morn'a, pachcrrcnta, sentaram •Se•. ~ ••••A única música que poderia ser tocada ti
dcblllxo d~ frQndosa hrvotc, tercrc n mão e ali. \ ouvida no~ matt!I dn Cnramn era II do.grupo,
comcu~crnm n b:<lada da vitória, Faltnvn rll· ' Niío se admitia nem um murmurlo, nem um
mo, por Isto procuraram um companheiro do grlUnho dos concorrentes. O Tubar~o n gente
PDS que Jhrn d~u O ritmo; n letrn nlnda niio • sabe levnr, ó só lhe dnr alimento. E aquele
cstaY~ bo3, !ornm n outro compo.nhelio do PDS companheiro do grupo do PDS /oi saerlflendo.
e pedirim ajuda, o 1ctr6' mulhorou. Mns a mÚ• Mns tudo por debaixo dos panos.
slcn -nlndn nflq estava n panto, faltava alguma Depois, depois que tudo se passou, ficou 11• 

coisa',' nito deu outro, oull'O' ·compnnhclro do quela sensação de fazendeiro rico e metido a
FDS deu uma njudazinha (par ambição) vivo que caiu no conto cm plcnn avenida São

A então, Marcelo, com uqlll!fu sotaque de João.
eoricca que rl do proprio riso, Úl<lil! que era Ern umn lorde morna, pachorrenta, embnl•
prciso distribuir n música, gra\'nr ·.e itn]Jcdir xo de uma árvore, três jovens, tcrerê n mão,
que outro., cantores . que nfto íossc,u c,.,i do gru- falavam e rlnm, fnlavam e Tlam, os risadas fo.
po- gravassem e fizessem sucesso. E-r.\ pr<:C-1 · rnm aumentando nté se tomarem umn Imensa
so serificr lguem, dar minhoca gorda paro gargalhada Arnhnhahohahnhahnh .
pcsrnr Fixe t,nu1\\e, /\. p!'!'póslto: Q \!l•ro fQ! um $Uccsso .

Multo vlvo, Morc.~lo whln que na gra­
vodorn do PDS cstavn um disco. tomb< m mui,
to bom, coni po~sbilldode óc ,ucts•o, ero pre­
ciso lnlillror ulguem Ili e copturbnr O omblcn•
te. Vete era o homem certo.

A sun mlssilo não era lhcU, tnM c.orn nquc•
lo jeito de mineiro que niio perde trem, ele con•
~•culrln del.xor o pcssonl do PDS melos tranqul
Jo, e entrnr na Jogada do grupo., Deu no que
deu. Fol nt& {ell, O pel!Sonl dn gravadora do
PDS /orntn Ingênuos.,

~ [!) ,,

. R402/.2.
Pnm c.ue se poss sentir nlegrln é neees- \ ntznçilo Cósmlcn,

tó.rlo UrtlJ')nr nossa consciênch do todos os
pensamentos de lntmiznde. inveJ11, ódio e clu• • Slntese do Artigo
me. , . MA ALEGRIA"

Quando nos injllri!U'CID devemos esque- -de R. Spencer Lewis, F.R.C.
cer a maldnde dessas pessos, No temos o Extrnldo da Revista
direito de exercer vingaxn;;a. Devemos manl- "0 ROSACRUZ"
festar amor e toleràncla para .:om todos os de dezembro de 1963
seres. A revista da Ordem Rosncruz _ AMORC

assumir uma atitude de aJero:ln. sem li,- é uma publicação bimestral distrlb\l!da n
bertar n consciência da critica e irurnizadc seus ru;smantes e estudantes, contendo diver-
r.ão produzirá milngres nn Idade dapessoas.' sos artigos versando sobre ciências., mistlcis-

L\ atitude alegre deve decorrer da com- mo e nrtes. Ela é editada em seis ldlomas e
precn.süo e eliminação de todns nas fa!srs cren- \ lldn por centenas de milhares de pessoas em
ças e de todos os pontos de vista em.'-tleQS, . tQçlQ o mundo.

-A Paz-e a Alegria no interior dn con.c;c(êl\, Cabm l;'ostal 307
çio. c!à-péssoa. çoloç:\-\\ em verdadelrn h:L~ 80,000 - CUritiba - PR

I.HCRA ATUA 
NUKCft-l • 1

AS LOCA 
E 

O Instituto Na!onl de Colnz;lo e Re- 

torma Ar!rla - INCRA, traves da Pro1o
Funrl!6rlo Jord.im, inldou Jew,.nt:>.rr.C11t!>i p.;<:•••
minares nas localidades denominadas Nunca­
Te- Vi Agua Doce, ltuadas :o Município de
Bela Vi:ta, vlsndo remulrizsço fundiria
dn1 proprlednd:i.-<i nll ltudas, tndo mal uma
etapa a ser lançada no munlcípio, objetivando
torni-lo o prlmclto rc.>::iuL.•tinvlo d~ Wl Jun•;
dição, que abrente 14 municipios.

O Início d't re;;ulntlzoç:,il funüilu1n no rmt­
nlcfplo díltn u.e 1~16 e qua·u todas as proprie­
dades já se encontram regularizados, o que
trouxe prande desenvolvimento para a região.

Dentro de um trabalho de concentizçâc
sobre o lmportancia da rc;rulnrlwç/Ío !undió.rb
o órgão foi pronto.mente entendido p<clo r,ovo 
belnvlstcnse e comlnha parn a reta final de umn

tta! regulririo, do, m entanto, Indtpme.
lvel o corpatlmnto dg. l p s que
ainda nlo regularizarsm seus Imóveis

O Executor do Projeta, em Jardim,e• 
nheiro Mariano Wrnke Miranda Rod ' :...
conhecedor profurd. das pe ulardi dez da regi.
lo, vem d solvendo Intenso trabalho com 
rul'ado benéfico par toda comunidade Iro
tclriça,

O Incra, através de pua din4mlca equipe.
alem da regularização, vem prestando inet!­
m.els ervigos, no ó orientando mar, sobre­
+a, eetédzsdo os proprietários. t um
trlb,,lho (Jll<' rcrece elogios daqueles que vl
sm um; Bra!I melhor, mais justo e mis atu-

• 11nt.c. Vnlorl:l..'.lr a trrra o o homem é fot'.lr l::\•

1 
port:intc p:ira ~e otfrigir metas e a!icer,or Ide­
ai,

Fernando Freitas
Julião de Freitas
Arlctc E do Freitas
Gilelelde M. S. Alves

ADVOGADOS

Rua ll!!ll'llcajü nº 961
Tcls. (061) 624-4380 (067) 62¼-7087
Res.: Tel. 6247021

Campo Grande J\Ia\o Grosso do Sul.

F-•crllór!o cm Jardim: Av. Mato Grosso S/N

O . !dhor Chur.;'!-.~ 1'Rodi.ziJ.0''
E.:n~c...-:. de lirn Gosto
\'o:réur<:3 e Sa!ndas Frios

Parn de.monstrnr a lncompetenc!n, ou Inca­
pacidade, dos revolucioná.rios de março no se­
tor agr(coln do Brasil, basta verificar que :ios­
ras importações de trigo continuam njudnndo
a, aumentar a nossa lnsoh·êncio. no com~rciJ
exterior.

Passaram-se 18 anos e os gênios re\'olucio­
nários ngrícolns" não estudaram uma variccb­
de, um método de plantlo, um incentivo ade
quadro para que a Nação precisase mais im­
portar trigo.

Para provar o que afirmrunos, as padarin
te já não foram, estão prestes a serem aulo:i­
zadas a fabricar pão com mistura de triso, mi•

.----------------- 
4eg.

·. Três boas razôes 
Para você preferir os 
nossos pressos 

l, Qualtdnd 2-Preço 3-Rapldez 

. Pastel Caseiro 
Para melhor nlcnclime.n\o com o.mpla
so.ln dotada de mesinhas e co.dciras
Pasteis feitos no momento.

IlUA ..IABACAJU, 177 (Fu."ldos) ENTirn AH !)E JULHO E A CAL6GERAS

Campo Grande 

i·• 

Mate Grosso de Sul

lho, rnrgo, soja, !écula3 de :irroz e de mandio­
ca cenoura, cará e nlJ6bora, c:im o objetivo de
rc.duzlr n custosa Jmportaç:í~ de trigo.
t cngraçad~. En1u:nto se npr;,nde, se pro­

gride n:i arte de fabricar nrtelalOs para malar,
n5.o se avança, cm e"Ecala. proporcional ~.J se-
tor alimentúr, o que equivale a dizer, no se­
tor primordial da sc&de püblca. Dinheiro niio •
falt:i pra as "Imbel", '·Embrncr" eLc e tal mas,
para o Min. da Ai;ricu!tura, o ll!i:iis\erio da S<r
brevivcncia ücn, cm economia de csc:ila, a min•
gua de recuros.

Que País mo.is C\lriosq é o Brcsil.
Di Pero 

A Superintendência Regional do Departo­
rne.nto de Policia Federal já recebeu do Depar­
\runento Geral do DPF, em Brasilla., a determi­
nação de atuar cm flagrante niio só os vicia­
dos em "lança-perfume" como lambem os di­
ricentc.s de clubes que estiverem permitindo o
seu uso no car:iaval Eles serão enquadrados
nn Lei de Repressão a Entorpecentes mas, antes
n Super!ntendencla prete:idc, na Capital., orien­
tar os dirigentes para entregar os consumidores
do "Lança" na Delego.ela mais proxima ou, pe.
lo menos, expulsá-los dos salões. Um:i rcu:iiã::i

Eon.ito • Mais de duzent:is pessoas estavam
prcsenteS' na posse do prcieito de Bonito, Darci
João B.lgaton, quz ocorreu. i,. cxe.mpb dos d:,.
mais municipio, dia LO pp. às 10 born.s. no Clt.:-
1:e Lago AzuL

C ndvcgado Gil Marco; Saut fez a abertu­
ra das sole:tld:id~. hou,...--e pronu..::ci:nnent:s e
fi.nilmcnte o. pc.;::e do novo m:i:nd:.ti..~o qu~
chorou de emoç.lo.

Na oportunidades o ex-prefeito Padre Rco­
swelt de Si 1\•ledcircs n.fi.rrnou qu~ :i t:r~~_!tur:i
de Bonito dcix~ uma di\'idn de ..20 mll!lfr:,:; de
cruzeiros" e D~r.;:i Big:it.on a.ssc!Jurou :::.os prõ.!-­
sentes. que o. me.sm.:i será li~uid.::d:i cr.1 ;i.pcnas
trés meses de :dministraçiio.

Alem do e~-prc!cito Roos,.Ye1L cst:.\·.:t:::i nre-
_----~~:-,,,---------- _,.....,.._""'."',,,...,,..,-.-"'"!...,,""""___,,_._..,,,.....seni~~ nn. 5-0lcnidad~, as se~uintes pe,:.s~:.:;:~

está prevista po.ra esta semana ainda, entre a
Delegacia de Entorpecentes do DPF local e os
dirigentes de clubes. O Conselho Federal c!e
Entorpecentes (Con!en) decídiu ·que o uso de
lança-perfume~é uma in.Crnção a LeÍ de Repres­
são a Entorpecentes, porque a Divisão Nacio­
no.l de Vígilâ.-lcia Sanitária de Medicina inclU•
iu o cloreto de etila (base de !ança-perfu:ne)
no lista de substancia proscrit.:is. Os dirigentes
de clubes e responsáveis por salões de b:lile po­
dem ser condenados de três a 15 anos de :re­ 
clusão e a multas elevadas.

Josi:i.s Pinheiro de Almeida (ex-vice prefeito)
P::.ciiie:> d:: Siln B.".!ta (presiàente do diret.Ó­
rio loc:::l do F:\.:DB); No.uGcmir Xavier (vice­
l'!'Cic.ito c,lcilo); Jo:>l Tri.1do.de (Presidente dn
Cirara na atua!gero); Antonio Carlos (Ve­ 
re2dor: Antonio Jelo de Oliveira (vereador;
Irr:ln C;,.;,:non (Vcreo.dor); Odinel ~oarcs de

1 Arru.r!a (Vcrc:clor); Jur..ndir Vieira Coclho
1 (Ver:::dor); J:iir Sih-cira C.'! :,lo.to, (Vere;:idor)

Ramo Sirico de Oliveirn (Vcrcsdor); Carl05
' Duarte (Verc::.dor i:C:o Fl\IDB) e Edmils<>n, Rc­
trose..ntn..."lto cl:> Pvd.er Judküirio.

Liel Jncquc,s, candidato i\. prcfciLo n-o úl·
tima eleição, derrotndo, todavb, num SW"pree.'1-
dente gesto humanitário, fc..= quest1o d.e abr:i~
ar e parbenizr o prefeito Darci Bipaton e os

]vereadores empossados,

r



El !ÇÍES E POSSE NA CiMARI MUN•c1PAL 
a Marres Foi Eleita Fresilente da Câmara com os votos to P?MIE. 

Em sessão solene realizada terça,!clrn
próxima passada, os vereadores eleitos a 15
do no\'cmbro tomarnm po:;:.1l o clcr,cram a
mesa diretora que regerá os trab;lhos do Lo

gislatlvo be!avistensc no biénlo 83/84.
O vcn:,iclor Ivan Momo dn Costa Mar­ 

ques fol leito presidente, recebendo cinco
votor; contra qunlro votos recebidos por Ser­
glo Perondl. Conforme havlnmos nollclndo, o 
vereador Ivan Marques se uniu no PMDB, o
cstn união proporcionou-lhe ~ vitória. Rece­
beu os vot.os da bancada oposlclonlsln o o do
Clnudlonor Rodrigues. O partido do Governo
(no Estndo) elegeu n vlce-pres1dcncla, o 1• o 
o :o~ cocretárlo, Rosevclto Lino Garcia, Idcl­
fonso Pinheiro o M.,rcelo Cnlvano, respecli­
vnmente.

A chapa encnbeç:1dn por Perondl, Unha
nosevelte Garcia como vice, este totalizou

l
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• • . ..~. ..1, llgn,.
o no sennclor Marcelo WJ.irandn o no deputa­

do Aircs MArques, ccnszuiu a sun primeira
(e grande) vitória na Ci1mnra.

Scubo negociar com rara habllldnde e
não teve receio:; de rurnr comnromissos nssu­
ll_údos J)l!sso:i.Jmcntêl com Serglo Perondi. No
Ílnal, na verdade, Vete queria os votos do
FDS para alcançar a vic presidência. Reco ­
beu os quatro votos dos fieis do PDS e foi e­
leito com seis.

Em breve contato com n nossa reporta­
Em, Vete disse que "meu único interesse era
e Partido, (PMDB) fazer a mesa, e fez".

Se obteve essa vitória, logo no inicio de
SUa gestão, ilca patente quo r. portir de agora
0 vereador Vete jé 11:io terá a mesma éonflan­
ça dos vereadores àa ala Eilisio Perondi.
Tem que contar npaus com os seus comua­
E2giros de ancadi e os dois dissidentes do

DS,

loes
( ~eoioha) coerente até o final
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O veI=vi uicciilo Lopes reninha) do
PDS demonstrou, não só n seus companheiros
de pnrtldo, mas tnmbém aos adversários, que
na polillcn se e:rJge Jealdado e coerência.

Auós n 1-e\llllil.o que motivou o acordo de
ca_,..nieiros (quebrado por Ivan Marques e
claudionor) segundo In.'1. pcrquc Pcro!!'5.l
não cumpriu, Peninha se manteve firme e vo-
tou nn chnpn dos quatro fieis. _

Paro Peninhn, é preciso haver, nao só a
fidelidade mas também o respeito.

Mago~do pela vitória do PMDB (elegeu
os três vereadores na mesa diretora), Peninha
acha que n ho:rn agora é de soerguer o PDS
- a bnncnda na Câme.n - mas apenas con-

1 tando com os votos dos realmente pedessls-
tns.

~o QUE FAZER QUANDO VOCE QUJ:,H VtN uclt E COMPRAR, E DESCOBRE QUE TODO
MUNDO TAllIDEl\I QUER VENDER !IIAS A. !IIAIORIA NAO QUER COl\IPRAR?

Trobnlhnr com

Vender nossos produtos paro. outros
paie:e; jú :1iio é tfio (acll como
antigamente. A crise mundial tornou
o.:; mercodos c.xlcrnos m:J.is fechados,
•::iando no,,:,s bo.rrtlr :!~ o clilicu!dndcs
Tara os produtos brasileiros.
Reclzmar pcuco adianta.
:E:::se desafio só podcrú ~er vencido
comn muito trabalho, muita criatividade
e muita competencia.
Aumentar a exportação é fundamental
}::-1rn manter o ritmo de 

Produto nncionnl .Exportar é superar barreiras. 

desenvolvimento do País.
De::cnvolvimcnto significa melhores
condições de vldo. para todos:
mais empregos, melhores salários, mais
o.limenlos, nssistencla médica o
prcvfdencia social, saúde, c:isa propria,
escolas, luz elétrica, água, esgotos e
transportes coletivos.
Hoje, exportar não é t-nrcía fncil. 
Mas com determinação, criatividade
e compclcncia y:odcmos ro:iquistar
e manter mercados. ,

x.ls ,lotos, sendo que Claucllonor que contava
com a vlcc prcs!dêncln, "!oi tm!do" Sl.'!,"Unclo 
comentários.

Neste clima de "lrnição", fulano troiu
sicrano e 1:/crano trnlu .ful:J.no, ::i verdade 6 
que o PMDB soube manobrar dissidência
urgida no PDS com o fançnmento da c:mdJ­
datura de Perondi - Ivan Marques é Clau.
dlonor niio nccltnr.1m estn conclldatura.

Segundo comcntfüios entre os pcdessis.
tns, Ivnn Marques e Claud!onor tr-.llrum o
partido, os compnnheiros e a própria !,loso­
fla pnrtldária. Mas desde o inicio. após o
rompimento do "acordo de cavalheiros", Ivan
e Clnudlonor rompernm com os demais com­
panheiros Oslo foi publicado em a Tribuna
dn Fronteira) e fecharam com o Pr>IDB.

Resta agora aos dirigentes do PDS no
munlclp!o a tarefa de reorganizarem o paru.

do que foi estraçalhado em Iela Vista, p0!s
nU!!C.'\ 6 tl.cm:1./s J rnbmr que o PDS tem eis
vereadores na CAmara e o PMDB !rés. Vista
sob este prisma a eleição da mesa diretora
!oi um , vitóri:1. do P.'\mn. 

O.; vereadores englo Perondt, Ancelmno
Lopes, Cns:!o AcioH e Evll:lslo Miranda não
perdoam a atitude de Ivan Marques, para eles
"traidor e :cem pcrson::il!dnde".

O preridente eleito da Cmara Munleipal, 
Ivan Afonso ela CoSIJ .Morques, nüo conside­
ra troiç:ío o seu gesto, "pois hltvla me m3n[. 
!estado a respelto desde o inicio".

Aos dirigentes do PDS belavistnt resta
:ii;:ora pegar os cacos o tentar !o:-m::ir o pottl­
tlo cm no::sn cídnclc. e o primeiro f,J.'!!;O wrli
a realização de uma rcunliio p:ira r.:i debater
e- problema: Ivan e Claudlonor tru!mm o p:ir­
t]do? Com a 1cspostu o Dirctórlo.

DR. FERNANDO DE FREITAS E1ÍÁS 

Médico - cru.,r 351

Clinlca Médica e Cinírglca

Rua GuJn Lopes, 826 - Fone: 42~ 1270 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL

IVAN AFON-SO DA COSTA l\lARQUES
Advogado

Causns Civeis e Crlmlnals
Inventários, Desquites. Divórcios e 

I,egallzação de Terras.
Escr!t.: Rua Antonio M.-uia Coelho, 428 

Fone: 439-1393
Residência: Rua CUlabá. 468 

BELA VISTA - MS.-----
E sCTTTGnO JUTDCo

Nelson Chagas
Advogado

Causns Trabalhista, Criminal,
Comerclá!, Cível (problellllls-!amllia )
terras, inventários, cobranças, etc.

Rua Dr. Ary Coelho Oliveira. 660
Fone: 2121 - JARDIM - MS.

DR. J0SE ATANASIO NETO

Advogado

OAB - MS - 1579

Avenida Duque de Caxias, 780

Cabra Postal 31 - JARDIM- MS. 

CL!NICA DE ALERGIA

DR. CLA.UDIO RAZUK

Alergisúi

Alergias respiratrias, Dermatológicas
O[talmológicns e alimentares

"Testes Alérgicos e Vacinas"
. Rua José Antonio I..156 • Fone 383- 3290

l)JlA. GLACI VIEIItA UUTltA
CilM 961

Clinica Méd1ca - Doenças de Senhoras
Partos - Controle
Câncer Ginecológico

Atendimetno de eunuaa « sexta-feira
rn:mhã: das 8 hs. às 11 hs.
tarde: das I4 hs. às 16,30 h1s.

Rua Coronel Ponce, 334-Bela Vista,?,!$.

MANOEL RODRIGUES NEGRAO

Advogado

Rua Tenente Bernardes, 2558

CEP 79.240 - JARDIM • MS

DT. Pedro José Palm!érl

Lcj?:cliz:lç-.1o de Terrns, I.,·,entárfos e 

Causas Crhnin:ús (Juri)
Ru:i 15 de Novembro. 160

7+o ±73.1132- BELA VISTA - MLS.

Ult. JOELSON lllARTINEZ PEIXOTO

Advogado

Escrlt.ório: Ru:i 1.0 de Ma.lo. 357

JARDIM -MATO GROSSO DO SUL

DR. RICARDO REGO

Advogado

Inventários Legalização de Terras

Antonlo João MS.

DR. ADHEMAR GODOY 

Advogado

Causas Cíve!s, Criminais, Problemas
de T\?rras, lm,-entãrios.

Rua Cdabá, 350

BELA VISTA - MS__•_._...;;_....,

VIOV:x>Aav 3a OnIOJJU:>S3 
Dr. Sérgio Roberto Perondl 

Advognd.o 
Causas Cf:vels - Direito Agrário 

Inventários
Escritório: Praça Alv:iro M:1sc:1rénhas

BELA VISTA-MS.;;;;;;......_. , 
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l' A N 'f A '.J l A IJ
Mut: pente, trablHndo com as mlos e 

t wn ns proputatlvos pra ns fantaslas p·
11 oCnu «vat Mar!ha que o Grmto está
parar'o pus tu, éoclados e convida­
do, Corta e dlvtrtae...

XO--XX
N U \' C l A li
Acon!eu muma linda manhl do rtll\ vln-

te o n40 pp. nupias do Josd Lutz, filho
«t Ah+nero o Jy Lourelro, o Jcquollne
Autt@to;+ I!Ia d& Tine!eco Ello e Mau!e:
11\l n.,tl'I ,:1!.

X-O--X 
A 1 O 11 E J A !',l A TRI Z
Toda nllJ{l):l!1ntln, dccoro<ll\, com muitos

mm:b' +s o flores do campo, recebeu Jc­
qvelln, levada plos braços de seu pal. 05-
'm c!no o m3!v0, padrinhos c pagens, Va.
1o resa!tr que n decora;ão levou gritfe
do Antonio Lopc!;,x~-0-xX Xx-o-xX 

Xx-O-xX O CHURRASCO
L I N D I S S I MA Ficou por conta do pessoal do Sessenta;
!\ nol\'C. rm seu tmJo estilo domn antlgn, não é ne<:e~sdrlo dizer que estava dellcloso,

ollil.s um mo<':lo \J)~'.~ite o:lm\rndo e ologlt1- pois os mesmos süo campeões na srtc de bem
do c!s grça c orignl!d' servir.:Xx-O~~-~ BOLO E DOOES

O /3 P A G l'l N s Após o deliciam almoço, íornm servidos
e d!ms, foram um atrço pela graça dellclosos docinhos dos mais variados $a/00

.\

do f,'.CU.S lrtt)c,; eram eles: Aluhlnho l,OUr\'Jro,
rtcnatJnha Pinheiro, EduardlnhO Ocar!z, l'ln­
vlnh11 Ocnrlz e J11nlnho pp\m!éll,

Xx---0---xX 
ELEGANCI A 
chnmou mlnhtl ntcnçno na cerhnônla rc- 

llglos n elegAncla dos presentes, principal
m<>nto d11s mulhtres é clnro,

Xx-.0--xX 
APófl A CJOlIMôNIA 
Rellglos, 0s eonvldndo, dlrlf;inlffi·l!C

nconthtb'llnle Fozendn Vnqullh!I, para lll1l
dellcloo lmoço, suculento churrasco e mul•
to chopp.

***

Xx-o-xX 
LA NA FAZENDA
o nmblenle estllva r.co\hcdor o multo or• 

gnnlzodo. Mullo s:i.mb:i, multn mústcn e
grnnde número de convidados para os quais
núo !nlto.rom acomodações: TUdo reo.lmcntc,
multo bom.

res e tamMm postoso bolo. tudo contecc!o­
r.ado peta EAb!tidosa Mar!ne Pa!m!Ir! Dat
lllnnl, par béns.

xx-O--xX 
AOS ANFITRIOES
Athanzlo e Jacy, Eluo e Marlene, n0os 

parabéns pela arte de bem receber.
X--0-xX 

A O ,J O V E M
cnsal, Jos.l Lull. e J::cqu 1nc dc<..('Jomos

mulL\s !cllcldade,.
X--O--xX 

VI crncuI.ANDO
Pela clly Ncw LOvc n JncnucUne de Barros.

Seu nome 6 segredo, tó sei que elo curs!l 4° 
nno do Engcnhnr1n: F;irobtns J.icldc, n; me­ 
nJnlnhas nclinrnm que ele é um gnt.'\o.

Xx-0-xX 
A BONITA
Voz que acompruihllva o órgiío duranl.e a

cerlmônlo. religiosa do enlace de Z6 Luiz e
Jnckle. !oi de Nn1r Dutro, vindo. espcc!almen­
tc de Campo Grande, po.r.1 o acontecimento.

Xx-O-xX
ENTRE OS TANTOS

1 

Amigos e parentes presentes destaquei:
de Süo Paulo: Domingos Bc.ttllnnl, Dr. José
Dattllnn1, Dr. Wruter Dnn Bnttllanl, Antonio •
BatttlanJ Carter, /\!ice e Val(rio 13rt.ltll;ml
LiTTlJ,

l'í Y 

nr: nnASlL!A
Dr. Mo Cr!too Pi!me ILIA 

Cmo Grde: Pdro Pdra e ft, Orhnd
e At:>cy e t.Jl:os, J:mdLrn. Clü (' r':-r:· • n, 
Camos o simpatieo casa! 1erva! e Zinh
p cu'+t Dr.Admar Loureiro e Sr.

Xx-O-::X
no I!.IO nE JANEillO

Jo•é C. n. Pinto e fia. Nata!a Fieira, Leis
Stefano, Gustavo C. Lopez, Ricardo L!ma Ser4
pelo Horizonte: Nlda As!s, Ivan do Ne!me 
to e flía, e de Pcnta Por: Dyron e flia. e L.
ter Lour<lro.

tlanp;ata Fronteira 
1

l ·, .\'•A mudo.nçn de prcfe1tos das cldo.des con•
sideradas de lntcrosse do segurança nnclonnl
é um ::,,::;unto que o PMDB só devcrd discu­
tir partir de março. depois que tiver enca­
minhudo o processo de ndrn'nlstrnçO.o do Es­
tntio, sob as novos orlentngões. Wilson M.nr­
ttn.s dependerá princlpnlmontc do wn bom re­
!(lcionnmento com o Plonnlto, li flm de que, 
e:ocncrnnc\o os atuais prefetos, não tcnnlne
nsslstlndo n nomcnçllo, por tempo prolonga­
do do "pro-temperes", o que nlío rcsolverln
n questt\o.

Ele só devera, portanto, promover o n­
fastamentode algum prefeito de cidades con­
sldereuo.s uc Interesse dll. segurança nacional.
se contar com condç'es do indicar wn ou­
tro do seu prUdo. E nos munlclplos como
Bela Vista, onde respondem pela Pre!eJtura
os presidentes das Càmaras esse critério
continuará prevalecendo, até que os t'tula­
res ~ejo..'ll igualmente nomeados pelo gover
mdor. •

O processo de nomeação é complicado,
R,ols depende do re!erendo do Conselho d '
Se_!l\ll'llllÇa Naciorl e do Presidente da•
bica. Independente disso, Wilson Mart•ns ~o­
derá cxcnerar os ntuaJs prefeitos, se assim
o oE,eJsr, me~-mo correndo o risco de vê-!
noru:::idos novamente, de\~do a condi • z 
prefetos "protempores" indi 1ça0 te feda Nçi6.' ,inicdoz pelo Ch- 

O :.ntcrcsse do P:\IDB 1
s.isi«is @ si.z. R",2"23,g,2"
cidades importantes ' como Po~i:º ~ . as
11·:i.mb:,1_ c·corumbá, bem como Três "'.; A­
Q\lC !::? tnc!ue entre elas Lagoas
Ir.ca de Jupiú, por causada hidre-

(Diárlo da Serra)

Estudos e pcsqulsas comprovam que o fu­
mo durnnte a gravidez a!ctn o crescimento do
bebê que está por nascer. As mães que rumnm
mais de dez cigarros por dia durante a gravi­
dez têm bebês que pesam em média 300 gra­
mas menos do que ns mães não fumantes. Se
o bebê for prematuro, essa diferença é multo
lmportnnte, Da mesma forma, mulheres que
fumam multo estão mais sujeitos n abortos.

O turno tem esse efeito porque a nlcollna
causa estreitamento dos vasos sanguíneos. da
plascenta, e Isto faz com que o bebe receba me­
nos nlimcnto e menos oxigênio. Ju_'ltado n esses
!atos, o mon6x!do de carbono exlstcnte na fu­
maça do.cigarro se mistura com n bemoglobl·
na, que e o pigmento vennclho do sangue, di­
hcultando a captação de oxigênio. Deõtn for­
ma, a quantidade de oxlgênlo do sangue da mãe
fica menor, em consequencia, o fornecimento
de sangue para o bebê fica prejudicado.

O efeito mais óbvio que o !umo cnusn ao be­
bé é a redução do peso no nascimento. Alguns
especialistas, contudo, acreditam que o !umo
durante as ultimas semanas de gravidez, oca­
s1ona a falta. de oxigênio necessário ao cérebro 
podendo causar danos às ci,lulas cerebrais do
bebe que estão se multiplicando rapidamente
nessa fase. 

As mães que já estão grávidas e continu­
am fumando podem ficar ansiosas quando lê­
em um artigo sobre os eíeitos do fumo no beb~
mas esse nssunto não pode ser esquecido nem

l bloqueado. Os espcciolístns ocham que esse as-

sunto deve ser kmbrado sempre que houver o­
portunidadc para isto. Nunca é demais lembrn
robre esses perigos, resta às futura, mam,.~;
tomarem o decisão antes de engravidor, ou du­
rante os primeiras semanas de gravidez. FJrc.:
de fumnr, mesmo que seja por algumas ema- 

Xx--O--X 
TER1AS 

A fim de matar saudades dos amigo, passaram
ol:::un~ dfas cu, Bela Vista: Dr, CíetrO, KWl
e sua iµ-ncio<a fllha.. ,,

Xx-O-xX 

TAMPEM 
Curtindo um dcsc.>n!:o na princesl do APA ~fo.
dalena Murano esposo e filhos.

Xx-0-xX 
NOIVADO

Julinho Mur:mo e Isabel Moraes colocaram
r{0l!nhs na direito, Parabéns prd vocs.

A 

.ME. 
:lfaria da Penha Ar.oújo

1 
nas antes do parto, só irá tr:u.er be:1eCícios p:­ 
ra o bbêe para a mic, caso ela necessite de

1 
uma :mcstesia i;eral durante a trabalho de p
t.

\ Fonte: Revista Grnviclcz e P;;r\o - Capítu,lq 1

Nós, vereadores do PDS, abaixo nss!n:i.­
c!o, repudlamos veementemente, o ato des­
leal e Ignóbil, dos vercodores Ivan Afonso da
Costa Marques e outro que deslavada­
mente, npós compromissos ·assumi­
dos !ormalmente com n bancada do nosso
Partido, onde !0rn pactuado, ncelto de livre
e expontAnen vontade, n Indicação do nos­
so companheiro Sérgio Roberto Perond1 pa­
ra a presidência da cninara Municipal, reite­
ramos, isto cri> questão !echnda. com­
promisso de homens dignos e honra,.
elos mas, os vereadores, trn.indo não só
cs seus comp3nhe1ros. mas sobretu­
C:o, !ls idélas e progrrunas do Partido, estabe­
lecidos pelo nczso dirigente, o Exmo. Se:ihor
I'res'dente João Figueiredo, demonstrnrarn, à
i:ós e ao povo, que para êles a politlca é brin­
c-:ideira de crianças e não de homens sérios e

1

. c.onsclentes dos deveres para com a comuni­
dade.l Temos um compromisso de respcito pro-

l 
i'und~ pelos ,atos rece1;>'dos n:is urnas, pa.
;a nús a dimnidade ainda é a virtude maior
<.ue de,e delinear nossas nti\-idndes públiC!lS
sob pena ie vermos cieJ:lnhar os mais caros

Campo Grande - O deputado Walter Car­
neir :pés er cpassado como novo preside­ 
te da A.ss<e.mhlti3 Legislativa de 1\1.Íto Grosso 
<lo Sul_, r.nu!':ciou sun intenção de promover " 
íun:11---tl!l:.cnto êo '"odor dentro do· p • • •

0 

1. I - .:, nnc1p1os 
ce-'Uocri.\\:i:03', .!ccntu:mdo que como presidc.n­ 
tc d.1 cn::,.a prccur:ir.l m.i.-itc.r cntendimc.ntos 
cm es parlamentares no sentido de que sejam 
apreciados projetos de interesse de toda a co- 
m:unidade sul-!3toro:enze. -- 

Ele a~ibuiu a vitoria do PDS na formaç5:> 
da mc.;;a diretora a uma unidrulc partidária, ob­
tida atrnvé.s de um consenso, quando eramn ca­ 
eh vez mais visíveis as bre<:h:i.s diante d:is di­
vcrgê.ndas cntre os p-medcbistAS. Carneiro
adr:úiu ainda que a bancada do PDS já esta-

\ 

'"' prope:isa a aceit'1r a indic:içlio de nomes. do 
PMDB para a composiç-:io da cúpuh do le!:isJà.
tivo. "Porem", frisou ele, "quando surgiu ... o. o- 

] pertunidde de conquistarmos todos o.s pos:.Os.,

\ 

nuo Jtc..:;1 tam~ c:.m. nrtlcul:lr Cec.Ltjx:u:r..en1l! r!OS.­ 
sn vitódáí'. 
....E'eito por duas veres com-o o xe:pr~cnlan.- 

1 

!<? da região dourndEnsc, Walter Carne.iro :iliT•

meu que n efoiç.5.o de representante do ;nun.i­ 
cipio no 1egi&lo:tivo c.studu::U, ••inr:i com que 0
d:zno!vir:znt'3, sob todos os aspectos, con­ 
tiue bneficir a população"

valores e ver na sarjeta, os prlnc!plos polltl•
cos que enobrecem o. vida publica. ~ preci!O
ha,·c, dignldllde, ombridade e personal'dnd!!-

Somos ll\Tes e !ndeper.dentes, não soinc~
ce.bre~teados e muito menos precisamos nl>­ 
cilcar de noss:,. filoso!'a partld.irla, entregll.ll·
do b. nd\-ersárlos n tato.lide.de de cargos par+
atingir metas pessoais.

Ficamos ainda ma's estupefatos, qUS!l· 
do o mesmo Indivíduo vereador Afonso l',W•
ques, vai a emlsson local. e tenta ãesesper.i,
damente, J\lStlficar seu procedimento •ndlg)lll
para com a bancada. arranjando pretestos e
mentiras, como se palavrn dada. acordo pnc­
tu1do entre comi)ailheiros .alar nenhum ti·
vessem, jogando na vala com\lffi dos hOIIlen.l
fracos, a digniclnde, orubriclade e person.:ú'·
clade.

Os belavistenses saibam, que o rerczdo
Ivan. Afonso M3rques, usou de todos 05 n,elOS
Indignos para :1ting'r a presidênc:u da C',!lllll,· 
ra, isto é, í::lltl C:c dignidade, personellclllàe•
honestidade e carater, qualidades bás cas p> 
ra um representante do novo.

Ao povo Belaistense o nosso mais pr 
fundo respeito pelos votes e confian;a !l nóS
depositadas, onde, acima do tudo, s:ibereJllCS
ret:I'buir com dignicbdc e ombridnde a noss»
carreira poliUca, hoje encetada. 

Evllásio Nunes de 11iran:ia
Sérgio Roberto Perondi
cassio Acioly
Anreltr.o Lapas

1 

,.

par a 6 é ns 
Parobenizemos os belavistenses v•torió-

scs no ,estibular-em Campo Grande·
Cttl\'CIAS ECO!l:ô:IIlCAS •
• Jncqueline de B.u:ros
PS!OOLO-GIA 
• A~\ il:hria. Ntri:ez
• Clzudia N2glis Barbosa 
• Fátima Reginn R. Bul:unarqui
• Simone Mello .Acioly
HlSTtiRIA

Dja!ma Lcubet da Rosa
DIJ'..OTO
• Roner Loubt da Tos1 


	Page 1
	Titles
	-,\ MANIFESTO on BINCIDI DO PDS 
	\ GO POVO DE BELD YISTli 
	L. ! a Pl,a 
	Pigtma 5 
	V970 DE MINERVA 
	lncelmo Lnpes 
	Pr•-q• .,...._ 
	a 1:1 o 
	a' #te e Ia pessoas 
	fÉ fU VOU 
	kg29 
	$ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 2
	Titles
	:· 
	MS 
	trozendo uma md lge Ban1ta Da ores e 
	ie.urso de 
	Está 
	Rua Gula LopPR 871, lt'one (067) 431 2830 � Ponta Pcrll 
	A 
	MM,8E.ELE» 
	Classe. Beleza, Conforto e Elegância 
	"MEEIRELLA BITIQUE 
	e 
	---------------------------------- 
	DESDOIRAMENTOS 
	\ 
	1 1 
	• 
	J 
	o 
	Notificação I N e R A 
	P F J / 861 / 82 
	PREÇO ÕÊS'l'E 
	CRA 40.00 
	!%~'. k is tusso • 
	E EDiTORB I\\Pll 
	,P r 
	_,, 
	ç a 
	EDITOR 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21


	Page 3
	Titles
	,... 
	* 
	* 
	* 
	L OI MULHER 
	* 
	* 
	* 
	OBSERVAAO IMPORTASTE 
	CLODOVIL, AGOJ\A ESTILISTA DE 
	.. 
	CIRTII 1 
	ATO N.O 174/83- EM 21 01 83 $.0.P. 
	P?refaturo MonicpoleBelaVstoMS 
	CINEMA, ARTE, TV .. , 
	r 
	T'ATOS E F0TOS 
	ANTONIO XAVIEI\ 
	L 
	1 
	l 
	1 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13


	Page 4
	Titles
	r 
	Di Pero 
	AS LOCA 
	1 
	I.HCRA ATUA 
	NUKCft-l � 
	i·� 
	• • 
	• 
	. Pastel Caseiro 
	Mate Grosso de Sul 
	4eg. 
	l, Qualtdnd 2-Preço 3-Rapldez 
	.----------------- 
	p 
	----------=-=-=--=--=--=--=-----======================-=---------···-' -:\ 
	' 
	Campo Grande 
	, 
	E 
	. R402/.2. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21
	Image 22
	Image 23
	Image 24
	Image 25


	Page 5
	Titles
	El !ÇÍES E POSSE NA CiMARI MUN�c1PAL 
	----- 
	loes 
	( ~eoioha) coerente até o final 
	-: .- +# 
	·_. ".1J 
	l 
	E;0? 
	i). ..ss·! 
	±.. 
	l 
	."ie 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 6
	Titles
	1 
	,. 
	*** 
	Xx--O--X 
	TER1AS 
	Xx-O-xX 
	par a 6 é ns 
	A 
	.ME. 
	TAMPEM 
	Xx-0-xX 
	l'í Y 
	Dr. Mo Cr!too Pi!me ILIA 
	xx-O--xX 
	X--0-xX 
	X--O--xX 
	Xx-0-xX 
	Xx-o-xX 
	Xx-.0--xX 
	tlanp;ata Fronteira 
	x~-0-xX Xx-o-xX 
	.\ 
	*** 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13



